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Resumo: 

O artigo começa por abordar a história e o estado atual dos estudos de tradução na Eslováquia, 

passando depois a centrar-se na presença da tradução literária na combinação linguística português-

eslovaco na Faculdade de Letras da Universidade Comenius. Analisa a estrutura dos planos de 

estudo e a forma como as disciplinas individuais contribuem para o desenvolvimento da 

competência tradutória. Em seguida, identifica os principais fenómenos problemáticos no processo 

de tradução do português para o eslovaco e centra-se mais detalhadamente nos problemas ao nível 

morfossintático. Além disso, o artigo apresenta sugestões inadequadas provindas dos estudantes e 

explica como encontrar soluções adequadas e estéticas, tendo em conta a natureza gramatical e 

sintática do eslovaco. Em conclusão, as autoras apresentam as características básicas dos novos 

materiais de tradução. 

 

Palavras-chave: tradução literária, competência tradutória, par português-eslovaco, material de 

tradução 
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Abstract:  

The article begins by discussing the history and current state of translation studies in Slovakia, then 

focuses on the teaching of literary translation in the Portuguese-Slovak language combination at 

the Faculty of Arts of Comenius University. It analyzes the structure of study plans and how 

individual subjects contribute to the development of translation competence. Subsequently, it 

identifies the main problematic phenomena in the translation process from Portuguese into Slovak 

and focuses in more detail on problems at the morphosyntactic level. Further, the article presents 

inadequate solutions provided by students and explains how to find more appropriate and aesthetic 

solutions in view of the grammatical and syntactic nature of Slovak. In conclusion, the authors 

present the basic characteristics of new suggestions to reduce this problem. 

 

Keywords: literary translation, translation competence, Portuguese Slovak linguistic pair, 

translation material 
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1. Início dos estudos de tradução e da tradução universitária na Eslováquia 

 

As raízes dos estudos de tradução na Eslováquia como um ramo independente de estudo e ciência 

remontam a 1970, quando o Instituto de Tradução e Interpretação foi criado na antiga 

Universidade de 17 de novembro.1 Assim, pode dizer-se que a Eslováquia é um dos países europeus 

com uma história relativamente longa neste campo, uma vez que os estudos de tradução registaram 

um grande crescimento nas décadas de 70 a 90 do século XX. Académicos e tradutores procuraram 

criar uma base teórica sólida para a formação de futuros tradutores e intérpretes. É claro que, na 

Europa, os primeiros departamentos de tradução e interpretação tinham sido criados 

anteriormente, por exemplo na Universidade de Genebra 2  na Suíça, nas universidades de 

Heidelberg3 e Leipzig4 na Alemanha, na Universidade de Graz5 na Áustria, etc., mas foi apenas com 

o aumento da globalização, na segunda metade do século XX, que cresceu a necessidade de criar 

esse tipo de departamentos noutras universidades. A referida Universidade de 17 de Novembro 

deixou de existir em 1974, em consequência de mudanças políticas, e a formação de tradutores e 

intérpretes foi transferida para a Faculdade de Letras da Universidade Comenius, que foi a única 

instituição na Eslováquia a oferecer este tipo de estudos até à segunda metade da década de 90 do 

século XX.   

  O ensino de tradução e interpretação baseava-se em fundamentos teóricos de alta 

qualidade. A partir do final da década de 60 do século XX, os académicos da chamada Escola de 

Nitra, criada no Departamento de Comunicação Literária da, então, Faculdade de Ciências da 

Educação de Nitra, sistematizaram conhecimentos no campo dos estudos de tradução, unificaram 

a terminologia e trouxeram novas perspetivas para esta área de estudo. Os seus principais 

: 49), a sua 

colaboração singular interligava a ciência literária, a teoria do texto e a teoria da tradução: 

  

A teoria do texto e do estilo era o domínio de Miko, enquanto a teoria do texto traduzido em relação 
Ao definir o texto traduzido como um metatexto, 

 
1 A Universidade de 17 de novembro era uma universidade checoslovaca criada principalmente para estudantes 
estrangeiros, especialmente das antigas colónias de países europeus noutros continentes, nomeadamente na África, 
com o objetivo de incutir neles as ideias marxistas. Mais tarde, começou também a ensinar tradução e interpretação a 
estudantes checos e eslovacos e, em 1969, foi criado em Praga um Instituto de Tradução e Interpretação independente. 
Um ano depois, foi inaugurada a sua filial eslovaca em Bratislava. 
2 
em 1972, quando se tornou uma escola de tradução e interpretação (École de traduction et 
[https://www.unige.ch/fti/en/faculte, cit. 18. 8. 2025] 
3 Nos anos 30 do século XX [https://www.aieti.eu/enti/functionalism_ENG/entry.html, cit. 18. 8. 2025] 
4  Nos anos 50 do século XX [https://www.philol.uni-leipzig.de/en/institut-fuer-angewandte-linguistik-und-
translatologie/institut/history, cit. 18. 8. 2025] 
5  Nos anos 40 do século XX sob o nome Institut für Auslandskunde der Universität Graz 
[https://translationswissenschaft.uni-graz.at/de/ueber-das-institut/, cit. 18. 8. 2025] 
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quais ele originalmente separou a teoria da tradução literária como uma disciplina autotemática 
distinta da teoria da literatura. 
 

-se 

na tradução como meio de comunicação intercultural e contribuiu para a separação dos estudos de 

tradução da filologia. A sua investigação centrou-se principalmente na teoria da tradução literária, 

que desenvolveu em publicações como Preklad a výraz (Tradução e Expressão, 1968), Poetika umeleckého 

prekladu (A Poética da Tradução Literária, 1971) e Teória umeleckého prekladu (A Teoria da Tradução 

Literária, 1975). Previa-

Universidade de 17 de Novembro, onde planeavam prolongar o curso para cinco anos, em 

comparação com os quatro que vigoravam em Praga, e expandi-  -lo para incluir o estudo da 

tradução literária, até então ausente na República Checa, mas os planos fracassaram devido a 

desacordos com a administração (Valentová, 2017: 57). 

 

Comenius, e vários dos seus colegas também se tornaram pioneiros no campo dos estudos de 

tradução. Além de dezenas de traduções publicadas, também publicaram muitos trabalhos teóricos 

importantes, de que podem salientar- Preklad ako interkultúrna komunikácia 

 A Tradução como Comunicação Intercultural   

Introdução à Teoria da Comunicação da Interpretação, 1980; Preklad ako hra na invariant a ekvivalenciu  A 

Tradução como um Jogo de Invariante e Equivalência, 2008) e Branislav Hochel (Preklad ako komunikácia  

A Tradução como Comunicação, 1990). 

 

de métodos e materiais modernos para o ensino de tradução e interpretação. Como afirmam 

para futuros tradutores e intérpretes: os estudantes precisam de ter conhecimentos sólidos tanto 

de línguas estrangeiras quanto das suas próprias línguas maternas, da literatura e da cultura dos 

países onde essas línguas são faladas, devem ser versados em estudos literários e o ensino que lhes 

for ministrado deve ser baseado num modelo comunicativo-semiótico. É, portanto, evidente que 

os estudos de tradução têm uma longa tradição na Faculdade de Letras da Universidade Comenius 

destaque entre as várias formas de tradução e interpretação. 

 

2. Tradução e interpretação na combinação linguística português e eslovaco 

O português foi adicionado aos programas de tradução e interpretação no ano letivo de 

1981/1982, embora já estivesse disponível como disciplina opcional desde a década de 60. Ao 

contrário de outras línguas, como inglês, alemão, russo ou espanhol, não era necessário ter 
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conhecimentos de português para fazer os exames de admissão à faculdade e, ainda hoje, os 

estudantes começam a aprender a língua sem que lhes sejam exigidos quaisquer conhecimentos 

prévios. É também importante referir que os estudantes não estudam português como disciplina 

separada, mas sempre em combinação com outra língua. Dependendo dessa língua e do nível de 

proficiência do estudante, surgem diferenças no ritmo de progressão na aprendizagem do 

português, logo no primeiro ano. Atualmente, a combinação mais comum é espanhol-português, 

com alguns alunos provenientes de escolas secundárias bilingues (isto é, onde o processo de ensino-

aprendizagem se desenrola em eslovaco e em espanhol), pelo que o seu nível de conhecimentos de 

espanhol é relativamente elevado. Na prática, por um lado, isso significa que, graças à proximidade 

entre essas duas línguas românicas, no primeiro ano, os alunos já conseguem compreender 

passivamente muitos textos escritos em português. Por outro lado, há também alunos que estudam 

português em combinação, por exemplo, com romeno, sendo que o romeno também é ensinado 

sem que os alunos precisem de ter conhecimentos prévios. Se um dado aluno não tiver tido 

experiência prévia com outra língua românica, o seu ritmo de aprendizagem é geralmente mais 

lento. Uma questão importante, portanto, é em que fase e nível de estudos incluir a tradução ou a 

teoria da tradução entre as disciplinas e desenvolver a competência tradutória. Como Schäffner 

(2000: 143) salienta, as práticas variam entre países e instituições: 

  

Existem, no entanto, diferentes métodos pelos quais os tradutores podem obter uma qualificação 
profissional. Na Europa continental, os tradutores são geralmente formados num programa 
universitário especificamente concebido a nível de licenciatura, com duração de quatro ou cinco 
anos e que conduz a um diploma de primeiro grau. Na Inglaterra, por outro lado, o modelo 
dominante é um curso de pós-graduação de um ano em tradução, que conduz a um grau de 
mestrado ou a um diploma. Um requisito de entrada para estes programas é geralmente um bom 
diploma de primeiro grau em línguas. 

  

Alguns estudiosos da tradução, como Anderman (1998), argumentam que os estudantes 

devem primeiro ter um excelente domínio da língua-alvo e estar familiarizados com o contexto 

cultural e sócio-histórico, o que as mobilidades Erasmus6 podem ajudá-los a alcançar, e só então 

desenvolver a sua competência tradutória com base nesse conhecimento. Schäffner (2000: 144-

145), no entanto, discorda e defende o ensino da competência tradutória a nível da licenciatura, 

para que os estudantes evitem adquirir maus hábitos: 

Acima de tudo, os estudantes entram nos programas de pós-graduação com uma perceção 
específica do que é a tradução. Essa perceção, no entanto, é frequentemente baseada na sua 
experiência com a tradução na escola secundária e na licenciatura, ou seja, na sua experiência com 
a tradução como atividade pedagógica. Os exercícios de tradução têm tradicionalmente ocupado 
um lugar de destaque nas aulas de aprendizagem de línguas, onde têm sido utilizados como um 
dispositivo de ensino e aprendizagem de línguas. [...] Os alunos que ingressam num programa de 

 
6 Na Faculdade de Letras da Universidade Comenius, um semestre no estrangeiro, num país onde se fala a língua-alvo 
não é obrigatório, mas é altamente recomendado aos estudantes. 



59 

 

 

pós-
aprenderam no programa de licenciatura.  

 

Na Eslováquia, as universidades favorecem a perspetiva de Schäffner, e a competência 

tradutória é desenvolvida logo a partir do nível de licenciatura. Além da Universidade Comenius, a 

Universidade Matej Bel em Banská Bystrica, a Universidade de Constantino, o Filósofo em Nitra, 

estudos de tradução. É importante salientar que os programas oferecidos pelas universidades 

eslovacas são sempre uma combinação de estudos de tradução e interpretação, embora seja prática 

comum em muitas universidades europeias oferecer apenas cursos de tradução como parte de 

programas de licenciatura e mestrado. Nesse caso os licenciados adquirem a competência de 

interpretação em cursos de interpretação de conferência europeus ou outros cursos especializados. 

Assim, ao longo dos cinco anos de estudos, os estudantes na Eslováquia têm de adquirir 

conhecimentos na tradução de textos técnicos e literários, bem como na interpretação consecutiva 

e simultânea. Como já mencionámos, os estudantes começam a frequentar aulas de português sem 

qualquer conhecimento prévio da língua, pelo que não é possível iniciar aulas de tradução logo no 

início dos seus estudos. No entanto, o currículo dos primeiros semestres inclui cursos focados na 

teoria da tradução e interpretação, que constituem a base para seminários práticos posteriores. Os 

estudantes de português têm as suas primeiras aulas de tradução técnica e literária no terceiro ano 

da licenciatura e, posteriormente, desenvolvem a sua competência a nível do mestrado. 

 

3. Estrutura do plano de estudos em função do desenvolvimento da competência tradutória 

Na preparação dos futuros tradutores, desenvolvemos todas as subcompetências da 

competência tradutória definidas pelo PACTE, nomeadamente a subcompetência bilingue, a 

subcompetência extralinguística, a subcompetência de conhecimentos de tradução, a 

subcompetência instrumental, a subcompetência estratégica e os componentes da área de estudo 

da psicofisiologia (Hurtado Albir, 2022: 27). O curso inclui disciplinas da teoria da tradução, bem 

como outras orientadas para a aquisição de competências práticas. Com base na experiência 

adquirida durante a longa existência do programa de tradução e interpretação da nossa faculdade, 

concordamos plenamente com a opinião de especialistas que defendem a necessidade de formação 

teórica dos futuros tradutores, incluindo, por exemplo, Schäffner (2000: 155): 

 

A formação de tradutores não é apenas uma atividade de desenvolvimento de competências: requer 
também um enquadramento e uma base teóricos. Sem qualquer conhecimento dos conceitos e 
abordagens básicos da tradução, os alunos não teriam nenhum conhecimento, ou teriam um 
conhecimento muito inadequado, do que é necessário para que os produtos da sua atividade, ou 
seja, os textos-alvo, funcionem de forma adequada. No entanto, se puderem aprender de forma 
muito explícita, desde o início dos seus estudos, o que é a tradução e o que inclui a competência 
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tradutória, este conhecimento irá ajudá-los a tomar decisões informadas na produção de textos-
alvo. 

 

Nas aulas de Teoria da Tradução a nível da licenciatura, os alunos aprendem muito sobre 

o desenvolvimento do pensamento em relação à tradução, às escolas e tendências básicas da teoria 

da tradução, com ênfase nas etapas básicas do desenvolvimento do pensamento sobre tradução na 

Eslováquia. Adquirem conhecimentos sobre as competências de um tradutor, as etapas do 

processo de tradução, a estratégia e o procedimento conducente à tradução, os tipos de problemas 

inerentes a esta atividade e as formas comuns de os resolver. O professor também apresenta os 

princípios éticos básicos do trabalho dum tradutor. Os alunos obtêm, assim, uma base teórica 

abrangente que se espera lhes venha a permitir compreender melhor procedimentos, estratégias e 

decisões envolvidos no ato de traduzir. Desenvolvem competências de pensamento crítico e 

aprendem a refletir acerca da sua própria prática de forma profissional, a analisar traduções e a 

selecionar os procedimentos adequados de acordo com o contexto e o objetivo da comunicação. 

A nível do mestrado, os seus conhecimentos teóricos são aprofundados na disciplina Teoria e 

Prática da Tradução Literária. Aí, aprendem a utilizar os conhecimentos teóricos para 

desenvolverem os seus próprios conceitos e métodos de tradução, a considerar a seleção de textos 

para tradução em termos do seu valor literário e cultural, a identificar questões-chave da tradução 

literária num texto específico, a dialogar com o editor do texto traduzido e a defender o seu próprio 

conceito de tradução. Os alunos obtêm uma visão geral do atual ambiente editorial eslovaco e do 

papel do tradutor como mediador de outra cultura. O curso inclui palestras e debates com 

tradutores, revisores linguísticos e editoras eslovacas de renome. As disciplinas, em ambos os níveis, 

apoiam o desenvolvimento da subcompetência extralinguística, da subcompetência de 

conhecimentos de tradução e da subcompetência estratégica.  

No âmbito da competência bilingue, as capacidades em línguas estrangeiras são 

desenvolvidas ao longo do curso7, mas também é dada ênfase à necessidade de ter um bom domínio 

da língua materna e à capacidade de trabalhar criativamente com ela. Gonçalves e Machado (2006: 

62) chamam a atenção para essa necessidade. Na sua investigação sobre a estrutura dos cursos de 

estudos de tradução em diferentes países, aperceberam-se de que apenas 31% dos mais de 100 

programas analisados oferecem um curso especificamente focado no desenvolvimento da 

competência linguística na língua materna. Embora seja, evidentemente, deveras importante que os 

estudantes melhorem os seus conhecimentos de línguas estrangeiras, a nossa experiência no ensino 

 
7 Os alunos adquirem conhecimentos em todos os níveis da língua. Durante o curso de licenciatura, frequentam 
disciplinas de Fonética e Fonologia, Morfologia e Sintaxe, Lexicologia, além de 390 horas de Língua e 130 horas de 
Conversação. Durante o mestrado, frequentam aulas de Estilística e Fraseologia, bem como 52 horas de Língua. Neste 
nível, podem desenvolver as suas competências linguísticas em cursos opcionais focados no trabalho com textos, tais 
como expressão oral, expressão escrita e tradução. 
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de tradução literária e técnica mostra de forma clara que também precisam de trabalhar ativamente 

no desenvolvimento da sua competência linguística na própria língua, a todos os níveis. Apesar de 

a maioria deles ingressar na universidade com o eslovaco como língua materna e de ter passado 

nos exames finais do ensino secundário de língua eslovaca, muitas vezes, desconhecem as 

especificidades gramaticais, lexicais, sintáticas e estilísticas da sua própria língua, aspetos 

extremamente importantes na tradução. O conhecimento insuficiente destas especificidades 

conduz frequentemente a traduções literais e pouco naturais. O desenvolvimento das competências 

linguísticas na língua materna é objeto de estudo, a nível da licenciatura, nas disciplinas de 

Gramática Prática de Eslovaco, Estilística de Eslovaco para Tradutores, Ortoépia e Ortografia, 

Introdução à Fraseologia e Idiomática, Escrita Criativa e Lexicologia de Eslovaco para Tradutores. 

No mestrado, esta matéria é abordada na disciplina Capítulos de Cultura Linguística e Teoria da 

Língua Padrão. É de salientar que todas estas disciplinas são concebidas para estudantes de 

tradução e interpretação, tendo em conta as necessidades dos futuros tradutores e intérpretes e o 

desenvolvimento da sua competência tradutória. 

No caso da tradução literária, o conhecimento das culturas de origem e de destino é 

extremamente importante, ou seja, o desenvolvimento dos conhecimentos biculturais no âmbito 

mediador entre comunidades linguísticas e culturais e, como tal, deve estar consciente das 

correspondências e diferenças na perceção das informações nos dois ou mais ambientes 

bem versados não só na história, na cultura e nas realidades de Portugal, mas também na história, 

na cultura e nas realidades das suas antigas colónias, onde o português se estabeleceu. Como já 

salientámos, os tradutores de português são confrontados com diferentes variedades da língua, que 

diferem tanto em termos de léxico como de morfossintaxe. Além disso, os tradutores tornam-se 

mediadores de culturas extremamente diversas. Uma tarefa importante do nosso curso é 

consciencializar os alunos para essa diversidade, penetrar mais profundamente nela e aprender a 

trazer esse mundo, muitas vezes exótico para os leitores eslovacos, para a língua eslovaca e 

transmiti-lo adequadamente aos leitores, que vêm de um ambiente e tradições completamente 

diferentes. (Jana Benková Marcelliová, 2024: 150) 

Nas aulas de Tradução Literária, trabalhamos com textos de autores portugueses, brasileiros 

e africanos de língua portuguesa, e os alunos aprofundam simultaneamente os seus conhecimentos 

sobre a história, a cultura e as realidades dos países lusófonos. A nível da licenciatura, os estudantes 

frequentam disciplinas dedicadas à literatura e à história portuguesas, bem como às relações de 

Portugal com outros países lusófonos e países do mundo românico. No mestrado, existem cursos 
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centrados no pós-colonialismo, na atualidade dos países lusófonos, em literatura e história 

brasileiras e em história e literatura da África lusófona. 

Para futuros tradutores de obras literárias, é importante desenvolver a cultura da leitura. 

Ler obras na sua língua original é fundamental para o aprofundamento da competência linguística 

num outro idioma, mas os futuros tradutores devem também ler obras traduzidas para melhorarem 

os seus conhecimentos da sua língua materna. A leitura alarga outras competências necessárias aos 

tradutores.  

 

[...] a questão da cultura linguística também é importante, o que, naturalmente, é amplificado pela 
leitura e é inseparável dela, especialmente para os tradutores. Se um futuro tradutor deseja aprender 
a retratar criativamente certos factos, deve aprender com os melhores mestres eslovacos da arte, 
para que possa perceber e anotar como eles retratam coisas como imagens artísticas específicas, 
descrições, interpretações, narrativas, a linguagem das personagens e a linguagem do autor enquanto 
leem. Nem os dicionários tradicionais nem os eletrónicos jamais lhes ensinarão algo assim. 

 

de leitura e desenvolvem o seu gosto literário através da leitura sistemática, pré-requisitos para uma 

compreensão mais profunda da estrutura de uma obra literária e da sua interpretação mais completa 

. É, por sua vez, um pré-requisito básico para as próximas etapas do processo de tradução.  

Os estudantes podem, naturalmente, escolher entre traduções de várias línguas e literaturas, 

mas agora têm acesso a várias traduções de obras da literatura lusófona. Estas  ajudam-nos a obter 

uma visão mais profunda das realidades e da cultura dos países lusófonos. Há algumas décadas, o 

número de traduções em português era muito reduzido e, inicialmente, tratava-se principalmente 

de traduções através de outras línguas, sobretudo do francês e do espanhol. Contudo, a situação 

mudou significativamente na última década e, na Eslováquia  em grande parte graças aos ex-alunos 

da Faculdade de Letras da Universidade Comenius e às atividades editoriais do Instituto Português8  

 foram publicadas mais de cinquenta traduções de obras das literaturas lusófonas, tendo vários 

tradutores recebido o prémio de tradução do Fundo Literário Eslovaco. Estão a ser publicadas 

obras canónicas, bem como obras de autores contemporâneos. 

 

4. Preparação de materiais de tradução inovadores 

O ensino da tradução literária na nossa faculdade tem passado por inovações graduais. 

Passámos de um método orientado para o produto, em que os alunos traduziam textos completos 

e o professor identificava as soluções corretas e incorretas durante a aula, para um método 

orientado para o processo. Como afirma Fox (2000: 116)

 
8 Associação eslovaca fundada em 2001, que se dedica à promoção da língua portuguesa e da cultura dos países 
lusófonos na Eslováquia, através de cursos de língua e eventos culturais. Em 2015, expandiu as suas atividades à área 
editorial. 
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processual à formação de tradutores é centrada no aluno e baseada nas necessidades. Incorpora 

metodologias de resolução de problemas que envolvem uma abordagem colaborativa por parte de 

 existem materiais didáticos ou materiais linguísticos 

comparativos suficientes disponíveis para o par de línguas português-eslovaco, decidimos elaborar 

um livro de exercícios e outros materiais  para ajudar os alunos a superar os principais problemas 

na tradução. Ao desenvolver estes materiais, recorremos à nossa experiência em aulas de tradução 

, entre outros.  

Durante o nosso trabalho com os alunos, identificámos os problemas mais comuns, e neles 

queremos concentrar-nos para a elaboração de novos materiais e publicações: 

 dificuldades na compreensão do texto original; 

 falhas na captação da intenção e do estilo do autor; 

 conhecimento insuficiente da língua de destino; 

 incapacidade de reconhecer as diferenças entre dois sistemas linguísticos distintos; 

 diferenças culturais e problemas de tradução relacionados com o nível lexical-semântico; 

 cultura de leitura insuficiente e consequente incompreensão da intertextualidade;  

 indiferença perante o destinatário. 

 

A primeira etapa da tradução é compreender o texto original e decifrar o seu significado. 

Se um aluno não tiver competência linguística suficiente ou não verificar o significado de palavras 

ou frases desconhecidas, muitas vezes ocorrem alterações no significado.  Os alunos devem 

compreender o texto original antes de traduzir e nunca traduzir com base em suposições. Na 

tradução literária, é igualmente importante que os alunos sejam capazes de usar os seus 

conhecimentos de estudos literários para determinar a intenção do autor e detetar as especificidades 

estilísticas do texto. A este respeito, a já mencionada cultura de leitura é essencial, pois também 

ajuda a identificar a intertextualidade na obra. Por vezes, os alunos leem pouco e não estão 

familiarizados com as obras canónicas da literatura mundial ou com os pilares culturais básicos da 

civilização ocidental (por exemplo, a Bíblia ou a cultura e a mitologia antigas) e, como resultado 

dessa ignorância, não percebem as alusões que uma obra possa conter.  

Em seguida, o tradutor deve conceber a sua própria estratégia de tradução. Uma parte 

importante dessa estratégia consiste em identificar o público-alvo e adaptar a escolha dos meios 

linguísticos em conformidade, algo que os tradutores menos experientes nem sempre percebem. 

Ao recodificar o texto para a língua de destino, os estudantes cometem frequentemente uma série 

de erros, na maioria das vezes causados por um conhecimento insuficiente da língua de chegada e 

pela falta de consciência das diferenças entre os dois sistemas linguísticos a nível morfológico, 
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sintático ou lexical. Outra causa de erros na tradução são as diferenças entre as culturas de origem 

e das culturas a quem se destina a tradução. Como atrás mencionado, o tradutor é um mediador 

entre duas culturas. Ele precisa não apenas de ser versado na cultura de origem, mas também de 

ser capaz de considerar com sensibilidade como e em que medida a transferir para a língua de 

destino, levando em consideração o destinatário da tradução. Uma tarefa relevante dos professores 

é ensinar aos alunos como encontrar um equilíbrio entre a estrangerização e a domesticação para que 

possam transmitir uma cultura estrangeira ao leitor da tradução, preservando os seus elementos, 

mas, ao mesmo tempo, evitando perturbá-lo com demasiadas referências a elementos estrangeiros. 

- radoxalmente, sentir a tradução como 

obra de literatura nacional, mas, ao mesmo tempo, quer percebê-la como uma obra que representa 

 

 

5. Problemas relacionados com a língua que refletem diferenças entre dois sistemas 

linguísticos a nível da morfologia e da sintaxe 

Devido à extensão deste artigo, não podemos abordar detalhadamente todas as áreas 

mos em dois 

grupos os problemas relacionados com a língua que refletem as diferenças entre os dois sistemas 

linguísticos: fatores problemáticos a nível morfológico e sintático e fatores problemáticos no 

âmbito lexical-semântico. Neste artigo, iremos concentrar-nos num deles, nomeadamente nos 

problemas causados pelas diferenças entre os dois sistemas linguísticos: o da morfologia e o da 

sintaxe. 

Ao traduzir do português para o eslovaco, o tradutor está a converter texto de uma língua 

românica com uma estrutura significativamente mais analítica do que o eslovaco, que pertence às 

línguas eslavas flexionais. Ocorrem, por exemplo, diferenças significativas nas formas verbais. O 

português tem vários tempos verbais, enquanto o eslovaco tem apenas três; usa o conjuntivo, que 

não existe no eslovaco; estabelece uma correlação dos tempos verbais, o que não sucede na língua 

eslovaca. A categoria do aspeto também pode ser problemática. Enquanto em eslovaco podemos 

expressar o aspeto usando vários prefixos e sufixos  que às vezes adicionam diferentes nuances 

estilísticas ao verbo , o português costuma usar perífrases verbais de valor aspetual. 

 Nas aulas dedicadas à tradução literária9, identificámos os seguintes fatores problemáticos 

como os mais significativos no plano morfossintático: locuções verbais, preposições e locuções 

preposicionais, expressões redundantes e a estrutura sintática de frases e orações. Nos exemplos a 

 
9 Os exemplos apresentados no artigo são retirados das seguintes obras: Burocracia e outros demónios, de Afonso Cruz, A 
piscina do tio Victor, de Ondjaki, O Outro, de Rubem Fonseca, Overbooking, de Lídia Jorge, Tudo o que nos abandona precisa 
de muito tempo para desaparecer, de António Lobo Antunes, O Cavaquinho, O desamparo do S. Frutuoso e Um filho, de Miguel 
Torga, Mistida, de Abdulai Sila, O Inventor e A paixão de Manuel Garcia, de Florbela Espanca. 
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seguir, apresentamos o texto original em português e, abaixo dele, a proposta inadequada 

apresentada por um aluno:10 

a) Um erro comum cometido por quem tem pouca experiência de tradução é a adoção 

que são pouco naturais na nossa língua e precisam de ser traduzidas para o eslovaco, usando-se 

uma forma verbal mais natural com um verbo pleno, muitas vezes com um prefixo. 

 

Só visto mesmo, só uma gargalhada dele já dava para nós  à toa, alegres, enquanto 

ele iniciava umas magias benguelenses. 

   

  

 

Um dia  uma forte taquicardia. 

Raz som   

 

De tangível e concreto, apenas uma rosa que ela  uma manhã na rua. 

Konkrétna a  na cestu. 

 

 o inverno. 

 zimu. 

 

Nos exemplos transcritos, os alunos adotaram a construção portuguesa sob a influência da 

hipnose do original. Em eslovaco, muitas vezes, é possível substituí-la por um verbo pleno com 

um prefixo que expressa uma mudança de estado (começar a rir   sa). Às vezes, é 

necessário usar outro verbo pleno (deixar cair  ). Há também situações em que convém haver 

 (bater) com um prefixo que expresse 

uma mudança de estado: Raz sa mi prudko rozbúchalo srdce. Esta frase poderia ser traduzida livremente 

possível é usar subordinação com uma oração temporal:  

 

 

 
10 As frases são apresentadas com a forma em que foram traduzidas pelos alunos. Os exemplos concentram-se em 
problemas selecionados de cariz morfossintático. No entanto, deve notar-se que, frequentemente, outros fenómenos 
também precisariam de ser alterados. É evidente que, em muitos casos, existem várias traduções possíveis. Neste artigo, 
porém, analisaremos sobretudo propostas, claramente erradas, fornecidas pelos alunos. 
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os tradutores principiantes passam frequentemente para o eslovaco utilizando uma oração 

subordinada introduzida pela preposição equivalente bez. Um grande número dessas construções 

acaba, porém, por tornar o texto eslovaco demasiado pesado. No treino de tradução, é aconselhável 

chamar-se a atenção para a conveniência do uso de outros recursos, de modo a evitar-se essa 

tendência. 

  

Mas já os polvos lhe envolviam a cintura e o peito, lhe prendiam os ombros, lhe  

atavam os pulsos e ele caiu nas rochas . 

 zápästia a on 

, padol na skaly. 

 

 

 

 

Existem muitas soluções de tradução para esta construção. Por vezes, por exemplo, é 

possível utilizar uma oração coordenada:  

ser evitada utilizando-se um aposto explicativo: Ale chobotnice sa mu obkrútili okolo pása, hrudníka i 

pliec, zviazali mu zápästia a on, neschopný pohybu, spadol na skaly. (Mas já os polvos lhe envolviam a 

cintura e o peito, lhe prendiam os ombros, lhe atavam os pulsos e ele, incapaz de se mexer, caiu 

nas rochas.) 

 

c) Outro grupo de fenómenos problemáticos são as locuções preposicionais, das quais 

original das palavras e, como já mencionámos, uma vez que o eslovaco é uma língua flexiva, 

 

 

Deu mais uma volta ao local, enquanto um  começava a desenhar-se no 

seu semblante. 

. 

 

Adormece, abraçado a um   e velas de pano-cru, que o pai lhe deu num dia de anos. 

Pri zaspávaní objíma  s plachtami zo surového plátna, ktorú mu otec dal 

k narodeninám. 
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Nestes casos, as propostas de tradução encontradas estão claramente incorretas, porque as 

construções genitivas devem ser substituídas por adjetivos que funcionam como atributos adjetivais 

  ). Para ver 

mais exemplos das diferenças estruturais dos sintagmas nominais entre o eslovaco e o espanhol (e, 

devido à sua proximidade, também o português), consulte- 215-220). 

 

d) Outra diferença entre o português e o eslovaco de que os alunos devem estar cientes é a 

questão das expressões implícitas e explícitas e a redundância resultante no texto de destino. Como 

ção, é redundante a componente semântica 

de um termo que é expressa explicitamente na língua de origem, mas entendida implicitamente na 

línguas românicas, como o português, o francês e o italiano, não pode ser considerada um 

fenómeno negativo nas línguas de origem; pelo contrário, evita interpretações erradas da 

informação comunicada. Isto envolve frequentemente o uso redundante de formas verbais 

nominais, infinitivas, participiais e  gerundivas. Em português, trata-se, por exemplo, das formas 

eslovaco, é necessário omitir informações redundantes, o que os alunos, frequentemente, não 

fazem e, sob a pressão do texto de origem, mantêm-nas. 

 

Não há nada que ande tanto à vontade de Deus como o tempo, mulher! Nunca ?

Nikdy ? 

 

De manhã fui para o escritório e, , as coisas melhoraram um pouco.  

 do poriadku. 

 

verbal seria  (Nunca o ouviste?) O verbo eslovaco  (ouvir) não exige a 

presença do verbo  (dizer), que está expresso implicitamente. O que pode ser ouvido, por 

exemplo uma mensagem ou informação, é expresso pelo pronome do complemento direto to 

No segundo exemplo, a expressão deve ser substituída por um advérbio (nejako). 

 Como se pode ver no exemplo seguinte, a redundância não se aplica apenas às formas 

verbais: 

 

Dele sai uma mulher  que vem pela estrada ao teu encontro. 
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Z , ktorá ti ide v ústrety po ceste. 

 

Na tradução que apresentou, o aluno manteve a frase inteira, embora em eslovaco a mesma 

informação também seja expressa pela forma abreviada v modrom -se, 

implicitamente, que se trata de roupa azul. 

Com frequência, é redundante manter o determinante possessivo do texto original. Em 

eslovaco, nos casos em que a posse se aplica ao sujeito, a afiliação ou a propriedade são entendidas 

implicitamente e o determinante possessivo é redundante e deve ser omitido. 

 

Fechei a porta, fui . 

. 

 

Eu já tinha dito ao Bruno, ao Tibas e ao Jika, cambas , que aquele meu tio era muito 

forte nas estórias. 

príbehov. 

 

Em alguns casos, é necessário substituir o determinante possessivo por um pronome de 

complemento indireto. É frequente, sob a influência da língua original, os alunos manterem o 

determinante possessivo. 

 

 batia, de nervoso e de cansaço. 

Stres a únava neustávali, a preto aj   

 

Todos os dias ele surgia, repentinamente, súplice e ameaçador, caminhando ao meu lado, arruinando 

, dizendo é a última vez doutor, mas nunca era. 

 

 . 

 

Versões adequadas dos exemplos acima seriam  (na tradução literal para o 

-m e  -

 

 

e) Existem muitas diferenças entre o português e o eslovaco no domínio sintático, pelo que 

o ensino também se deve centrar nas diferenças da estrutura das frases e das orações. Com base na 
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nossa experiência em aulas de tradução, identificámos como diferenças mais marcantes o uso e a 

frequência da voz passiva e ativa, formas verbais de valor condensador como o gerúndio e a 

estrutura das orações subordinadas. 

 Em português, a voz passiva é usada com muito mais frequência em todos os tipos de 

textos do que em eslovaco. Como afirma Mistrík (1997: 175-176), em eslovaco, a voz passiva é 

usada no estilo científico, como meio de expressão nominal e estática. A voz passiva aparece em 

textos científicos e didáticos ou em manchetes de jornais, onde a ênfase está no componente 

conceitual e não no gramatical. A sua utilização em textos literários é rara e principalmente 

sintomática. Não raras vezes, tradutores inexperientes não reconhecem que a utilização repetida da 

voz passiva na língua de origem não faz parte do estilo do autor, mas é uma característica do 

português, e que provavelmente deveria ser substituída pela voz ativa na tradução. 

 

Lembro-me especialmente bem da história duma certidão que brutalmente para, no final, 

 e, horror,  num balde de lixo por baixo de uma secretária obsoleta. 

 ktorá  brutálne , len aby potom 

 a... tá hrôza!    

 

Em eslovaco, é mais natural usar a voz ativa. Neste caso, basta passar os verbos da voz 

passiva para a voz ativa e usar a terceira pessoa do plural, sem se indicar explicitamente o sujeito: 

 . 

 O segundo fator problemático anteriormente mencionado é o uso do gerúndio, que serve 

para condensar as frases em português. O gerúndio é muito menos frequente em eslovaco, e o seu 

uso excessivo, perturbador e inestético, revela de imediato a origem estrangeira do texto. 

 

 Não passam de uma invenção de Kafka  continuei, -o com o meu colar de alhos. 

 mu cesnakovým vencom. 

 

O aluno resolve o problema copiando a estrutura da frase em português, quando, na 

verdade, seria mais apropriado substituir o gerúndio por uma oração coordenada que fosse 

sinónima em significado e estilo:  hrozila mu cesnakovým vencom ntinuei e ameacei-

o com o  

 A hipnose do original também é revelada pela adoção da correlação dos tempos verbais do 

texto original, uma vez que, em eslovaco, este fenómeno não existe na oração subordinada. Como 
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Ele caiu no chão, então vi que  um menino franzinho, de espinhas no rosto, e de uma palidez tão grande 

que nem mesmo o sangue, que foi cobrindo a sua face, conseguia esconder. 

 útly chlapec. Na tvári mal vredy a 

 

 

Via-se bem que também ela  inquieta. 

 nepokojná. 

 

Nestas frases, os alunos mantiveram o pretérito imperfeito do indicativo na oração 

subordinada. Em ambos os casos, era o presente do indicativo que deveria ter sido usado em 

eslovaco. 

f) Um dos principais problemas para quem começa a traduzir é transpor frases longas e 

complexas. Os estudantes costumam resolver esse problema dividindo a frase em várias orações 

tradução do espanhol para o eslovaco, frases complexas ocorrem com mais frequência no espanhol 

e em outras línguas românicas do que no eslovaco. Portanto, em alguns casos, e até certo ponto, é 

possível dividir frases longas. No entanto, na tradução literária, não se trata apenas de uma 

característica da língua, mas também  e acima de tudo  de uma característica estilística 

específica do autor. Entre os autores portugueses, podemos citar, por exemplo, António Lobo 

Antunes ou José Saramago. É um erro não preservar essa característica no texto de destino, 

deixando assim de transferir uma das características essenciais do texto de origem para a língua de 

destino. 

 

6. Conclusão 

Matérias relacionadas com a tradução literária, na Faculdade de Letras da Universidade 

Comenius, remontam à década de 70 do século XX. Desde então, o currículo passou por várias 

mudanças. Atualmente, oferecemos estudos de tradução e interpretação adaptados às necessidades 

e exigências atuais do mercado. Já se publicaram obras teóricas e livros de exercícios focados na 

tradução de vários idiomas, mas esses materiais ainda são escassos no caso da tradução do 

português. Além disso, não há materiais abrangentes focados na linguística comparativa neste par 

de línguas. Por isso, decidimos elaborar uma publicação teórica e um livro de exercícios para ajudar 

os alunos a construir uma base sólida para a tradução de textos literários. Na publicação teórica, 

iremos centrar-nos nos principais fenómenos problemáticos na tradução do português para o 

eslovaco, que descrevemos no artigo. O livro de exercícios conterá com exercícios práticos sobre 
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cada um dos tópicos abordados. No início, iremos concentrar-nos na capacidade dos alunos de 

identificar traduções inadequadas ou claramente incorretas no texto de destino e propor soluções 

alternativas e viáveis. Em seguida, iremos concentrar-nos em fenómenos problemáticos específicos 

em vários níveis. O objetivo deste tipo de exercícios, em que os alunos traduzirão passagens curtas, 

é aprender e automatizar soluções de tradução adequadas. Esta fase do ensino também incluirá 

discussões nas quais os alunos aprenderão a defender as suas propostas de tradução. Na fase final, 

os alunos traduzirão textos mais extensos, nos quais terão de escolher uma estratégia de tradução 

adequada e sintetizar os conhecimentos adquiridos nas fases anteriores. Os textos selecionados 

variarão em termos de dificuldade morfológica, sintática, lexical e estilística. Representarão vários 

géneros literários, como contos infantis, banda desenhada, ficção para jovens adultos, contos e 

excertos de romances de escritores canónicos e contemporâneos de literaturas lusófonas. 

Acreditamos que estas reflexões sobre estes materiais, constituídos por exercícios de tradução, 

ajudarão a formar a próxima geração de tradutores literários de português. 
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